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RESUMO:  

 

Este artigo é fruto de pesquisa bibliográfica na vasta literatura que trata da temática 

(FERNANDES; FERREIRA, 2012; CLEMENTE, 2006) e de pesquisa de campo, de cunho 

qualitativa, realizada em dezembro/2014, com 1 gestora; 1 coordenadora do programa Mais 

Educação e 1 professor, acerca da educação em tempo integral na Unidade Integrada  

Municipal Filomena Teixeira Machado da cidade de Caxias-MA na atualidade dando ênfase a 

situação real e a ideal. Tendo como objetivo Geral, analisar como se encontra a  U.I.M. 

Filomena Teixeira Machado  na perspectiva da educação em tempo integral a partir da 

situação real e da ideal; e como objetivos específicos, pretendeu-se estudar os conceitos 

fundamentais para compreensão do objeto de estudo; identificar e discutir os desafios 

enfrentados pela U.I.M. Filomena Teixeira Machado  para que possa se tornar uma escola de 

tempo integral. Como instrumentos de coleta de dados, utilizou-se questionários contendo 

perguntas abertas em conformidade com Sousa; Serra (2011). Na analise e discussão dos 

dados, foi empregada a técnica análise de conteúdo (GOMES, 2004). De modo que, os 

resultados foram registrados e publicados neste artigo.  

 

Palavras-chave: Educação em tempo integral. UIM. Filomena Teixeira Machado. Situação 

real e ideal. 
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1 INTRODUÇÃO 

Sabe-se que muitos são os desafios enfrentados pelas escolas e pela educação 

brasileira, um deles diz respeito, ao funcionamento de escolas de tempo integral e em Caxias-

MA essa realidade não é diferente. Diante do exposto, emergiu o seguinte problema de 

pesquisa: Entre a situação real e a ideal como se encontra a U.I.M. Filomena Teixeira 

Machado na perspectiva de educação em tempo integral para atualidade? O qual foi 

investigado no mês de dezembro/2014, onde os seus resultados foram registrados e 

publicados no formato de artigo cientifico. 

Nesse sentido, este artigo é fruto de pesquisa bibliográfica na vasta literatura que trata 

da temática (FERNANDES; FERREIRA, 2012; CLEMENTE, 2006) e de pesquisa de campo, 

de cunho qualitativa, realizada em novembro /2014, com 1 gestora; 1 coordenadora do 

programa Mais Educação e 1 professor, acerca da educação em tempo integral na Unidade 

Integrada  Municipal Filomena Teixeira Machado da cidade de Caxias-MA na atualidade 

dando ênfase a situação real e a ideal. 

Por conseguinte, teve-se como objetivo geral, analisar como se encontra a U.I.M. 

Filomena Teixeira Machado na perspectiva da educação em tempo integral a partir da 

situação real e da ideal. E como objetivos específicos, pretendeu-se, estudar os conceitos 

fundamentais para compreensão do objeto de estudo; identificar e discutir os desafios 

enfrentados pela U.I.M. Filomena Teixeira Machado para que possa se tornar uma escola de 

tempo integral. 

Na metodologia, realizou-se pesquisa de campo de cunho qualitativa (SOUSA; 

SERRA, 2011) para coleta de dados in lócus, para tal utilizou-se como instrumentos 

questionários contendo perguntas abertas a 1 gestora; 1 coordenadora do programa Mais Educação 

e 1 professor da escola pesquisada. Na analise e discussão dos dados, foi empregada a técnica 

análise de conteúdo (GOMES, 2004). 

Portanto, no presente artigo incialmente aborda-se as concepções de educação em 

tempo integral e seus desdobramentos; em seguida apresenta-se os resultados e discussões da 

pesquisa, onde são analisadas e discutidas as percepções das profissionais pesquisadas sobre o 

objeto de estudo; e por fim, faz-se as considerações finais. 
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2 EDUCAÇÃO EM TEMPO INTEGRAL: CONCEPÇÕES 

Falar em educação em tempo integral pressupõe incialmente que se explicite o que se 

compreende por educação em tempo integral. Nesse sentido, conforme a LDB 9.394/96- Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, pode-se dizer que a Educação Integral é o 

aumento progressivo da jornada escolar na direção do regime de tempo integral, valorizando 

as iniciativas educacionais extraescolares e a vinculação entre o trabalho escolar e a vida em 

sociedade. 

Além do mais: 

A Educação Integral constitui ação estratégica para garantir proteção e 

desenvolvimento integral às crianças e aos adolescentes que vivem na 

contemporaneidade marcada por intensas transformações: no acesso e na produção 

de conhecimentos, nas relações sociais entre diferentes gerações e culturas, nas 

formas de comunicação, na maior exposição aos efeitos das mudanças em nível 

local, regional e internacional (MEC, 2009 apud FERNANDES; FERREIRA, 2012, 

p.3). 

Por outro lado, Fernandes e Ferreira (2012, p.2), esclarecem que: 

A proposta de se implantar uma política de Educação Integral partiu da análise dos 

baixos índices da educação básica. Surgiu, pois, da necessidade de melhorar a 

qualidade da educação, reduzindo o fracasso escolar e proporcionando às crianças e 

jovens novas possibilidades de se desenvolverem. É um novo desafio para a 

educação pública brasileira, levando em consideração que vivenciam-se tempos de 

mudanças. Além disso, há que se considerar a complexidade da vida social 

contemporânea e as muitas e diferentes crises – de diferentes características – que 

perpassam a educação em nível nacional. Sendo assim, a possibilidade de se 

desenvolver este projeto nas escolas públicas encontra algumas limitações que 

dificultam o processo. 

Desse modo, os pesquisadores, associam-se a Fernandes e Ferreira (2012, p.4), quando 

alertam que: 

Uma proposta de educação em tempo integral precisa ser bem estruturada e 

organizada, caso contrário, corre o risco de representar mais uma sobrecarga de 

trabalho para os profissionais docentes. Trabalhar com a educação integral exige dos 

professores envolvimento, organização, preparação para enfrentar os desafios e 

disposição de toda a equipe escolar. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 Percepções dos sujeitos pesquisados  

Após a aplicação dos questionários a Gestora, a Coordenadora do Programa Mais 

Educação e a uma professora da Escola Municipal Filomena Teixeira Machado, procedeu-se a 

organização dos dados em três categorias, em seguida fez-se análise e discussão dos dados, 

conforme pode-se visualizar abaixo. 

3.1.1 Concepções de educação em tempo integral e suas implicações 

Quando questionadas sobre: O que você entende por educação em tempo integral? A 

esse questionamento todas as pesquisadas manifestaram-se da seguinte forma: 

Diretora Luz: É aquela em que forma o cidadão em todas suas dimensões, 

ou seja, aquele em que os cidadãos se envolvam e compartilhem saberes, 

dentro ou fora da escola, sendo que o desenvolvimento das atividades seja 

em tempo integral. (Fonte: Pesquisa Direta, 25 de novembro/2014). 

Coordenadora Boa Vontade: É uma melhor qualidade de ensino para os 

alunos, onde eles irão ter atividades extras para ampliar e melhorar seus 

conhecimentos. (Fonte: Pesquisa Direta, 25 de novembro/2014). 

 Professora Dedicada: A educação em tempo integral visa permanência do 

educando no contra turno oferecendo aulas e atividades esportivas e 

culturais, onde os mesmos fazem todas as refeições, com isso as crianças de 

baixa renda alimentam-se normalmente e não fica na rua. (Fonte: Pesquisa 

Direta, 25 de novembro/2014). 

Os relatos das pesquisadas acima estão de acordo com o que preconiza a Lei de 

Diretrizes e base da Educação Nacional – LDBEN/1996, quando diz que, a Educação Integral 

é o aumento progressivo da jornada de escolar na direção do regime de tempo integral, 

valorizando as iniciativas educacionais extraescolares e a vinculação entre o trabalho escolar e 

a vida em sociedade. No entanto, vale destacar que: 

Só faz sentido pensar na ampliação da jornada escolar, ou seja, na implantação de 

escolas de tempo integral, se considerarmos uma concepção de educação integral 

com a perspectiva de que o horário expandido represente uma ampliação de 

oportunidades  e  situações  que  promovam  aprendizagens  significativas  e 

emancipadoras (GONÇALVES, 2006, p.4). 
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Buscando aprofundar essa discussão, resolveu-se questioná-las sobre: Quais os 

benefícios que a escola de tempo integral (ensino integral) pode trazer para a formação do 

aluno? Elas posicionaram-se da seguinte maneira:  

Diretora Luz: São aqueles benefícios em que possibilite a compreensão da 

sociedade, a construção de juízos de valores e do desenvolvimento do ser 

humano. (Fonte: Pesquisa Direta, 25 de novembro/2014). 

Coordenadora Boa Vontade: São todos, do conhecimento e o 

comportamental. (Fonte: Pesquisa Direta, 25 de novembro/2014). 

Professora Dedicada: A escola em tempo integral beneficia e muito na 

formação do aluno, pois as habilidades adquiridas os desperta para uma 

formação profissional futura. (Fonte: Pesquisa Direta, 25 de 

novembro/2014). 

As respostas dadas acima pelas profissionais pesquisadas, principalmente pela 

Diretora Luz, pela Coordenadora Boa Vontade e pela Professora Dedicada são de 

modo geral, vagas e ao mesmo tempo muito holísticas, não sendo precisas em suas 

respostas, pois não conseguiram destacar os benefícios que a escola em tempo integral 

pode trazer para a formação do aluno, por outro lado, Cintia Clemente (2006), defende 

que: 

Os alunos que passam o dia todo na escola tornam-se mais críticos, participativos, 

questionadores e autônomos. Os alunos são preparados para desenvolverem 

capacidade crítica, sendo livres para escolher e decidir. É de fundamental 

importância que o aluno por meio das condições propostas, possa vivenciar,  

identificar e incorporar valores positivos em suas relações consigo mesmo, com os 

outros, com o ambiente em que vive e com o sentido maior da própria existência. O 

aluno posiciona-se de modo articulado e consequente no seu cotidiano, valorizando 

tudo aquilo que favorece o desenvolvimento do seu potencial (CLEMENTE, 2006, 

p.55). 

3.1.2 U.I.M. Filomena Teixeira Machado no contexto da educação em tempo integral 

Buscando compreender a real situação da Escola Filomena Teixeira Machado no 

contexto da educação em tempo integral, resolveu-se fazer três (3) questionamentos a Diretora 

Luz; a Coordenadora Boa Vontade e à Professora Dedicada, o primeiro deles foi saber se: A 

escola dispõe de algum projeto para que ofereça no futuro próxima educação em tempo 

integral? Todas elas são taxativas em dizer que não, no entanto, a Coordenadora Boa Vontade, 

destaca que dentro de suas possiblidades a escola desenvolve as ações do Programa Mais 
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Educação e a Professora Dedicada destaca que a escola desenvolve atividades do Programa 

Mais Cultura, conforme pode ser visualizado a seguir:  

Diretora Luz: No momento não houve nenhum pensamento voltado a 

esta esfera. (Fonte: Pesquisa Direta, 25 de novembro/2014). 

Coordenadora Boa Vontade: No momento a escola faz sua parte em 

contribuir para o melhoramento da educação dos alunos. Permitindo 

esses a participarem do projeto mais educação. (Fonte: Pesquisa 

Direta, 25 de novembro/2014).  

Professora Dedicada: Não, a escola atualmente conta com o projeto 

“Mais Cultura” trabalhando teatro onde quando necessário 

realizamos ensaios no fim de semana. (Fonte: Pesquisa Direta, 25 de 

novembro/2014). 

Diante das respostas dadas pela diretora, coordenadora e professora pesquisadas, a 

escola não tem nenhum projeto para que num futuro próximo possa se tornar uma escola de 

tempo integral. Nesse sentido, resolveu-se provocá-las mais uma vez, ao questioná-las sobre: 

A U.I.M. Filomena Teixeira Machado tem condições para se tornar uma escola de tempo 

integral na atualidade? Por quê? Quais são os seus maiores desafios para se tornar uma escola 

de tempo integral? A esse respeito, as profissionais pesquisadas divergem essas suas respostas 

e se contradizem, pois a Diretora diz que sim, mas logo reconhece que a escola não tem 

estrutura física; por sua vez a Coordenadora diz que sim por que a escola faz parte do ensino 

integral; por outro lado a Professora Dedicada é a única que afirma categoricamente que a 

escola Filomena Teixeira não tem condições para se tornar na atualidade uma escola de tempo 

integral, conforme podem ser percebidos nos relatos abaixo:  

Diretora Luz: Sim, pois já faz parte de uma educação integral, mais vejo 

que necessita de uma estrutura que venha a ser compatível com os critérios 

de uma educação de qualidade. (Fonte: Pesquisa Direta, 25 de 

novembro/2014). 

Coordenadora Boa Vontade: Sim, porque já faz parte do ensino integral. O 

maior desafio é a questão do espaço físico. (Fonte: Pesquisa Direta, 25 de 

novembro/2014).  

Professora Dedicada: Não, pois não dispomos de banheiros quadras e salas 

para atendermos a todos. O grande desafio é a estrutura física da escola. 

(Fonte: Pesquisa Direta, 25 de novembro/2014). 
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Conforme relatos das pesquisadas elas são unânimes em dizer que para a Escola 

Filomena Teixeira possa se tornar uma escola de tempo integral terá que melhorar a sua 

estrutura física, ou seja, esse é um dos seus maiores desafios que vem enfrentando, pois: 

A estrutura física das escolas precisa ser modificada e ampliada para conseguir 

realizar as atividades propostas. Trata-se, pois, de um desafio a ser enfrentado no 

âmbito das políticas públicas. A implementação do Programa Mais Educação (ou 

outros programas similares) exige uma análise acurada acerca do ambiente escolar, 

além do compromisso de fazer as devidas modificações para que se possa realizar 

um trabalho pedagógico de qualidade (FERNANDES; FERREIRA, 2012, p.6). 

3.1.3 Contribuição do Programa Mais Educação para a U.I.M. Filomena Teixeira 

Machado 

Por fim a ultima questão feita as profissionais pesquisadas foi: como está a situação da 

U.I.M. Filomena Teixeira após a implantação do Programa Mas Educação na escola: o que 

mudou na rotina escolar e se a escola está preparada para oferecer esse programa? Por quê?  

Diretora Luz: Continua na mesma linha de educação de qualidade, o 

mesmo veio só a somar, isto é, não interferindo na rotina do aprendizado, 

estando na escola preparada a oferecer atividades diversificadas, então 

percebemos que os discentes não ficam ociosos e participam de todas as 

modalidades oferecidas pelo programa, no contra turno. (Fonte: Pesquisa 

Direta, 25 de novembro/2014). 

Coordenadora Boa Vontade: Após o ensino do programa, Mas Educação 

na escola Filomena Machado Teixeira, só veio a contribuir para o 

crescimento teórico e psicológico dos seus alunos. (Fonte: Pesquisa Direta, 

25 de novembro/2014).  

Professora Dedicada: O programa Mais educação veio para somar, a 

rotina escolar mudou no sentido de mais fluxo de alunos e professores mais 

estamos preparados para oferecê-los, pois observamos resultados no 

aprendizado e em especial na socialização dos alunos. (Fonte: Pesquisa 

Direta, 25 de novembro/2014). 

Diante das respostas das profissionais pesquisadas, o Programa Mais Educação na 

Escola Filomena Teixeira, só veio a somar na qualidade do ensino-aprendizagem de seus 

alunos. Ainda segundo elas, a escola tem condições de oferecer o programa Mais Educação 

por que nesse tipo de programa a escola fornece salas suficientes para dá suporte a todos os 

alunos. No entanto, o que se percebeu ao longo da pesquisa é que de fato a aprendizagem dos 

alunos tem melhorado, porém, a escola diferente do que as pesquisadas afirmam, não de 
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maneira alguma estrutura física para oferta a contento do Programa Mais Educação, pois a 

escola atende alunos nos turnos matutino e vespertino do 1º ao 5º ano do ensino fundamental, 

de modo que os alunos no contra turno participam no pátio das atividades do Programa Mais 

Educação. 

  

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao longo deste trabalho foi possível perceber que escola Filomena Teixeira em sua 

situação real não se encontra em condições adequadas para se tornar uma escola de tempo 

integral, pois logo se percebe que seu espaço físico é inadequado (banheiros, cantina, sala de 

leitura, pátio, espaço externo pequeno, entre outros). Assim como seu quadro de funcionários 

que provavelmente não teria condições suficientes para atender uma escola em tempo integral, 

pois percebeu-se que já é difícil para atender a demanda atual de alunos. A escola não dispõe 

ainda de dormitórios, refeitório; ginásio poliesportivo, quadra, piscina, pista de atletismo, 

laboratório de informática, laboratório de ciências, equipe multidisciplinar, entre outros.  

Portanto, o ideal para se ter uma escola em tempo integral, seria aquela que desse 

suporte para aquele aluno dando uma educação de qualidade, e ampliando seus 

conhecimentos para uma vida futura, e principalmente que dessem condições para que aluno 

permanece o dia todo na escola estudando, participando de atividades diversidades, 

interagindo e convivendo com seus colegas, tendo o acompanhamento de seus professores e 

monitores. Em fim, como defende Cintia Clemente (2006), a escola em tempo integral tem 

como objetivos: 

 preparar o educando para a vida, pela vida, fornecendo uma cultura básica 

indispensável ao desenvolvimento do homem livre, permitindo-lhe, 

conseqüentemente, o direito de opção; 

 despertar o educando para o fato dele ser o próprio agente da história, 

desenvolvendo nele a capacidade de crítica, de liderança e de auto-avaliação por 

meio da vida grupal; 

 possibilitar ao educando e em todas as pessoas envolvidas no processo, a vivência 

de emoções e sentimentos sadios para o seu equilíbrio afetivo emocional; 

 fornecer o desenvolvimento do espírito de solidariedade cristã; 

 ampliar a vivência de um universo maior de vida, em termos de valores (amor, 

justiça, cooperação, solidariedade, interação e vivência); 

 promover ampliação e humanização do espaço da sala de aula; 

 criar hábitos de estudos, aprofundando os conteúdos vivenciados no turno regular; 

 vincular as atividades pedagógicas às rotinas diárias de alimentação, higiene, 

recreação e estudos complementares; 

 adquirir métodos de estudo inerente à área de conhecimento; 
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 acompanhar individualmente as tarefas diárias de cada aluno, visando orientá-lo 

nas diversas disciplinas com defasagem de rendimento (CLEMENTE, 2006, 

p.53). 
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